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A POLÍCIA Judiciária
(PJ) voltou, esta semana, à
linha de investigação que
estabeleceu nos dias logo
a seguir ao desapareci-
mento de Madeleine
McCann, na Praia da Luz,
e que visava apenas dois
alvos: o grupo dos nove in-
gleses, que passava férias
no Ocean Club e que inclui
os pais da menina desapa-
recida, e Robert Murat, o
único arguido deste in-
quérito. As várias pistas
seguidas em diversos paí-
ses parecem estar definiti-
vamente esgotadas.

Na terça-feira, a Judiciá-
ria de Portimão fez, duran-
te seis horas, um interroga-
tório cerrado a Murat. No
diaseguinte,acareou-ocom
três amigos do casal
McCann. Segundo soube o
SOL, nenhum deles foi con-
frontado com a existência
denovasinformações.APJ
centrou as inquirições nas
contradiçõesdetectadasnos
váriosinterrogatóriosaque
foramsujeitosaolongodes-
ta investigação – em parti-
cularofactode,entrevárias
dezenas de testemunhas,
apenas os amigos do casale
uma funcionária do Ocean

Club terem garantido que
viram Murat nas imedia-
ções do apartamento dos
McCann na noite do desa-
parecimento de Maddie.

Nem os agentes da GNR,
a primeira autoridade a
chegar ao local, se recor-
dam da sua presença na-
quela noite, tendo garan-
tido que só o viram no dia
seguinte.

A Judiciária mantém, de
qualquer modo, Robert
Murat como principal sus-
peito e tem mesmo explo-
rado a possibilidade de ha-
ver ligações entre o luso-
britânico e Russel O’Brien,
um dos membros do grupo
dos nove. O único elemento
de ligação entre ambos é,
porém, o facto de Murat ter
ido, dez dias antes do desa-
parecimento de Maddie, à
cidade de Exter, em Ingla-
terra, onde tem uma irmã

e onde também vive o casal
de médicos Russel e Jane.

Este amigo dos McCann,
que agora voltou a Porti-
mão para ser acareado
com Murat, é um dos três
elementos do grupo dos
nove e que disse ter visto o
luso-britânico no local dos
acontecimentos.

VibradoreCasanova

Robert Murat, filho de mãe
inglesa e pai português, es-
tava, na manhã seguinte ao
desaparecimento, no local
onde tudo aconteceu, ten-
do-se tornado, de imediato,
tradutor da imprensa, da
GNR e da PJ.

Desde logo se percebe o à-
vontade com que se move
por ali, entrando no apar-
tamento dos McCann e no
clubeturísticováriasvezes.
Assiste, por isso, às várias

diligências das autoridade
e ouve alguns dos depoi-
mentos recolhidos nos pri-
meiros dias. Mas gosta de
dar nas vistas, asseguram
os amigos. E chega a ga-
bar-se de ter feito traduções
para a polícia britânica, em
Northfolk, e de conhecer a
actuação dos pedófilos no
Algarve.

Em apenas dois dias, po-
rém, Murat passa a ser sus-
peito. A imprensa inglesa
recordou um caso passado
em Londres, em que o au-
tordeumcrimeestevesem-
pre presente nas investiga-
ções, e começou a levantar
dúvidas. A polícia foi aler-
tada e, sem que ele se aper-
cebesse, começou a sondá-
lo sobre a sua vida, prefe-
rindo mantê-lo por perto a
afastá-lo da investigação.

Mas Murat também se
apercebeu do que andava
a ser dito sobre si. E che-
gou a contar, informal-
mente, à laia de álibi, que
na noite dos acontecimen-
tos tinha estado com a na-
morada – segundo conta-
ram ao SOL alguns dos
seus amigos.

Uma semana depois,
Murat foi constituído ar-
guido. Na primeira vez em
que foi formalmente ouvi-
do, deu uma versão dife-
rente do que fez naquela
noite: não estivera com a

namorada, mas sim em
casa, a jantar com a mãe.

Esta é uma das contra-
dições com que Robert
Murat terá sido confron-
tado na PJ, na terça-feira.
De resto, a polícia tem pou-
co mais a apontar-lhe, a
não ser o facto ter carro
próprio – o que lhe daria,
em relação aos suspeitos
do grupo dos nove, maior
mobilidade para se afastar
rapidamente com a crian-
ça do local do crime, disse
ao SOL fonte policial.

Na busca efectuada à
sua casa, foi ainda encon-
trado um vibrador e um
artigo da Telegraph Re-

vew, com o título ‘Lock up

your daughters’ («tran-

quem as vossas filhas»).
Trata-se de uma recensão
a uma obra literária sobre
Casanova, que põe a pos-
sibilidade do célebre con-
quistador poder ter sido
pedófilo. Além disso, des-
cobriu-se também que Mu-
rat e a namorada costu-
mavam consultar sites por-
nográficos com adultos.

‘Umagrandeconfusão’

Jennifer Murat, a mãe,
confirma ter jantado em
casa com Robert, naquela
noite. Os registos das cha-
madas telefónicas feitas
entre as oito e a meia-noi-

te, disseram ao SOL fontes
próximas dos Murat, pro-
vam isso mesmo: «Exis-

tem chamadas quer dos

telemóveis quer dos te-

lefones fixos que de-

monstram que, à hora a

que dizem que o viram,

ele estava em casa».
Barend Weijdon, um ho-

landês que se estabeleceu
na Praia da Luz há dez
anos como gestor de pro-
priedades, soube do desa-
parecimento da criança
por volta das dez da noite,
através de um amigo. Este-
ve a poucos metros do lo-
cal, entrou no Ocean Club e
participou nas buscas. Che-
gou primeiro que as auto-
ridades, assegura ao SOL.
«Conheço bem o Robert

e, se ele tivesse estado lá

naquela noite, eu, tal

como muitos amigos

meus que estiveram no

local, teríamos dado por

ele seguramente», disse.
E acrescenta: «Cheguei lá

depois das 22 horas e fi-

quei até às três da ma-

nhã. Não o vi. Mas lem-

bro-me de ter visto o pai

da Maddie e um amigo a

falarem com a GNR».
Também June Wright e

o marido, que têm um bar
na Praia da Luz, ao sabe-
rem da notícia, juntaram-
se à multidão e participa-
ram nas buscas daquela

APJ suspeitou deuma ligação entre
Robert Murat e um dos amigos do casal
McCann.De resto,há poucos indícios:
emcasa doarguido sóencontraramum
vibradoreumartigo sobreCasanova

Sem pistas
contra

Murat

Kate e Gerry McCann, pais da criança desaparecida
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noite. Conhecem Murat há
muitos anos e têm a certe-
za de que, se ele lá estives-
se, teriam dado por ele.

«Aquilo ficou cheio de

gente, que nós não co-

nhecíamos», disse June ao
SOL. «Estava tudo uma

grande confusão», acres-
centa. Uma confusão que,
diz uma funcionária do ho-
tel, poderia, afinal, ter per-
mitido tudo.

Asversõesdosamigos

Os três amigos dos
McCann que voltaram ago-
ra a Portimão dizem o con-
trário. Fiona Payne e Ra-
chel Mumpilly assegura-
ram ter visto Robert Murat
no Ocean Club pelas 23h45,
enquanto Russel diz tê-lo
visto por volta da uma da
manhã. Estas garantias fo-
ram dadas, no entanto, já
depois de Murat ter sido
constituído arguido. Por-
que anteriormente, con-
frontados com a possibili-
dade de terem visto alguém
suspeito no dia do desapa-
recimento da filha dos
McCann, nada disseram.

«Ele até me contou que

tinha uma filha da mes-

ma idade de Madeleine»,
disse Russel, que há duas
semanas falou com o SOL

sobre o caso. E Fiona Payne
referiu que, na altura, rela-

tou à polícia que «ele pa-

recia estar a espreitar

para dentro do aparta-

mento» naquela noite.
Este foi o ponto alto da

acareação desta semana,
realizada pela PJ e que pôs
em confronto os amigos de
Kate e Gerry McCann com
Robert Murat. Mas estão
ainda por esclarecer as
contradições que levaram
a Judiciária a desconfiar,
desde o início, do grupo
dos nove ingleses.

Recorde-se que eram
22h00 quando Kate decidiu
ir ver os filhos ao aparta-
mento. E este é o único mo-
mento da história que reú-
ne consenso nas várias
versões que o grupo foi
dando ao longo das inves-
tigações. Madeleine tinha
desaparecido do seu quar-
to e os gémeos dormiam,
como se nada se tivesse
passado.

Em segundos, o aldea-
mento ficou num alvoroço.
Os quatro homens do gru-
po e os funcionários do clu-
be vasculham cada recan-
to. A GNR chega ao local
mais de uma hora depois e
a PJ só passadas mais de
duas horas. Surgem as pri-
meiras interrogações:
onde estavam os pais quan-
do a criança desapareceu?
Gerry responde que os
nove jantavam no restau-

rante Tapas e se reveza-
vam para, com alguma re-
gularidade, verificar se as
crianças estavam bem.

Começa por dizer que a
primeira vez que saiu da
mesa para ir ver os filhos
foi pelas 21h05. Quando en-
trou no apartamento, ape-
nas estranhou que a porta
do quarto estivesse en-
treaberta. Mas olhou para
a janela, que estava fecha-

da, tal como a persiana, e
descansou.

A sua amiga Jane Tan-
ner, mulher de Russel, con-
ta que, dez minutos depois
deelesetersentadoàmesa,
foi a sua vez de fazer a ron-
da pelos quartos. Cruzou-se
com um homem moreno
que, com uma criança ao
colo, passava em sentido
contrário e não estranhou.
Mas fixou o indivíduo de
alto a baixo, ao ponto de
mais tarde o descrever com
pormenor.

Uns minutos mais tarde,

é a vez de Matthew, mari-
do de Rachel, sair do Ta-
pas. Entrou no quarto e
viu os filhos dos McCann
a dormir. Não deu por
nada estranho.

Quando, às 22h00, a mãe
de Maddie dá conta do des-
aparecimento da filha, a ja-
nela está toda aberta e as
persianas levantadas. Para
a GNR, este é um cenário
pouco provável. Um dos

militares garantiu,
há duas semanas, ao
SOL: «Estamos a

falar de uma zona

silenciosa, onde

praticamente não

passam carros.

Aquela persiana

era difícil de le-

vantar por fora e

teria feito barulho.

Era muito mais fá-

cil entrar pela porta, mas

não havia sinais de ar-

rombamento».
A narrativa do último

jantar do grupo tem tam-
bém desvios. Uns garan-
tem que, de meia em meia
hora, alguém saía da mesa
para controlar os miúdos.
Outros, reduzem o tempo
a metade. Uns dizem que o
controlo era feito janela a
janela. Outros, que os adul-
tos entravam nos aparta-
mentos uns dos outros.

Um dos empregados de
serviço nessa noite não se

recorda de tanto movi-
mento: «Só me lembro de

um homem, alto e grisa-

lho, se ter levantado da

mesa». Tratava-se de Rus-
sel, que dois dias antes tam-
bém não marcara presen-
ça no jantar. Uma profes-
sora de aeróbica do resort

anima os jantares do Tapas
com um ‘Quiz’. Às 21h30,
quando termina o jogo,
Gerry convida-a para a
mesa, onde fica cerca de
meia hora. Durante esse
tempo, confidenciou a ami-
gos, ninguém saiu da mesa,
mas havia um lugar vago.

Jeremycontraria

Gerry altera várias vezes a
sua versão, mas mantém
queaportadoquartodosfi-
lhosestavaaberta.Matthew,
por seu lado, desdiz o que
dissera na primeira noite.
Afinal, quando entrou no
quarto de Madeleine a por-
taestavaabertaehaviamais
luz, como se as persianas ti-
vessemsidosubidas.Come-
ça a esboçar-se a teoria de
quealguémjáestariadentro
do apartamento. O que vem
reforçar a história de Jane.

Mas há uma testemunha
que está à hora certa, no lu-
gar errado. Jeremy
Wilkins, que travara co-
nhecimento com o pai de
Maddie durante as férias e

com ele jogava ténis, pas-
seava por ali o filho de oito
meses. Encontrou Gerry,
que saia pelas traseiras do
apartamento, e trocou com
ele dois dedos de conversa.
Por essa altura, fazendo fé
nas primeiras versões, Ja-
ne estava a saír do Tapas,
em direcção à entrada prin-
cipal dos apartamentos, e
cruza-se com os dois. Je-
remy contraria-a: «Era

uma rua muito estreita e

acho quase impossível al-

guém passar por ali sem

que eu desse conta».
Quando a britânica che-

ga ao topo da rua, vê um in-
divíduo com uma criança
ao colo. Apesar da fraca ilu-
minação e de a situação
não lhe ter parecido sus-
peita, descreve com por-
menor as calças beges, o ca-
saco escuro e grosso e os sa-
patos pretos de tipo
clássico. Jeremy insiste:
«Se isso tivesse aconteci-

do, o mais provável era

eu ter visto».
Jane não veio a Portugal

participarnestanovaronda
dedepoimentos.Earecons-
tituiçãodosacontecimentos
daquelanoiteestáporfazer.
Não se sabe ainda, por isso,
se o homem que a britânica
diz ter visto naquela noite
com uma criança ao colo é
ou não Robert Murat.

*comMargaridaDavim

Gerryalterou

váriasvezes

asuaversão

dosfactos

AP

Robert Murat é o único
arguido no inquérito
ao desaparecimento
de Madeleine

A Judiciária interrogou e fez uma acareação entre Robert Murat e três dos amigos do casal McCann que estavam no Ocean Club
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